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111  Idanha-a-Velha, 
hoje aldeia com 50 ha-
bitantes, foi importante 
cidade na Época Romana 
(civitas Igaeditanorum). 
Da cidade antiga resis-
tem significativas ruínas, 
destacando-se a muralha 
e estruturas do fórum. No 
séc. V foi conquistada pe-
los Suevos, escolhida como 
sede de bispado, e passou a 
ser chamada Egitania. Em 
585 foi integrada no reino 
visigótico, sendo vários os 
reis visigodos que cunha-
ram aqui moeda de ouro. 
Deste tempo conhecem-se 
dois batistérios e restos do 
primeiro templo cristão 
da cidade. No séc. VIII foi 
tomada pelos Muçulma-
nos. Foi reconquistada 
pelos reis cristãos (Afonso 
III das Astúrias) no séc. X. 
Foi ainda centro Templá-
rio, tendo sido doada por 
Afonso Henriques à Or-
dem do Templo. No final 
do séc. XII deixou de ser 
sede de bispado e perdeu 
importância.

Este é o palco da investi-
gação que coordeno, com 
o apoio da FCT e no quadro 
de uma colaboração entre 
a Universidade de Coim-
bra, a Universidade Nova 

de Lisboa, o Município de 
Idanha-a-Nova e a Dire-
ção Regional de Cultura 
do Centro. Até 2024, uma 
equipa de vinte investiga-
dores, nacionais e estran-
geiros, de diferentes áreas 
disciplinares, da arqueo-
logia e antropologia bio-
lógica, às ciências f ísico-
químicas, assumiu como 
missão estudar e divulgar 
o passado desta cidade an-
tiga que, durante cerca de 
mil anos, entre o Período 
Romano e a formação do 

Reino de Portugal, foi o 
lugar mais importante na 
atual Beira Interior, entre 
o Tejo e o Douro.

Este projeto tem em curso 
escavações arqueológicas, 
assim como outros traba-
lhos de campo e de labo-
ratório, que permitem co-
nhecer quer o urbanismo 
da cidade antiga e alguns 
hábitos quotidianos das 
populações, ou as relações 
comerciais estabelecidas 
à distância, quer a forma 
como os campos foram 

povoados e os recursos 
naturais explorados, a fau-
na e a flora, ou ainda, sob 
uma perspetiva genética, 
a origem da população e 
os movimentos migrató-
rios. Outra dimensão des-
te projeto é a divulgação 
social do conhecimento e 
a valorização patrimonial, 
mediante ações destina-
das ao público em geral. A 
participação de estudan-
tes universitários permite 
também a sua formação 
em contexto de trabalho 
prático.

Tendo como palco Ida-
nha, participamos ainda 
num projeto financiado 
pela Comissão Europeia 
(Programa Europa Criati-
va), numa parceria entre 
universidades europeias, 
que tem em produção um 
videojogo, cinco audiovi-
suais e a digitalização 3D 
de inscrições latinas que 
permitirão uma viagem 
entre algumas cidades ro-
manas, ligando Idanha, na 
Lusitânia, a Roma, capital 
do Império.

Idanha-a-Velha. Mil anos de História

A Fundação para a 
Ciência e Tecnologia 
(FCT) financia uma 
equipa de investiga-
dores que tem como 
objetivo geral estu-
dar e dar a conhecer 
o passado da atual 
Aldeia Histórica de 
Idanha-a-Velha, 
outrora cidade romana 
e sede do bispado na 
época suevo-visigóti-
ca. Lugar privilegiado 
de encontro de povos 
e culturas distintas 
ao longo de mil anos, 
Idanha está a ser palco 
de uma investigação 
interdisciplinar que 
engloba escavações 
arqueológicas, aná-
lises laboratoriais e 
aplicação de tecnolo-
gias digitais.
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